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I.
Introdução


A Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) tem a satisfação de apresentar este relatório sobre os resultados da Segunda Reunião de Ministros e Autoridades de Alto Nível Responsáveis pelas Políticas de Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão no Nível Municipal no Hemisfério.  Como é do conhecimento dos distintos delegados, a UPD é a Secretaria Técnica da Reunião Ministerial e da Rede Interamericana de Alto Nível sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão (RIAD).  É nesta capacidade que fomos solicitados a fazer esta apresentação sobre a reunião ministerial realizada na Cidade do México de 24 a 26 de setembro de 2003.  Nesta apresentação, relembrarei sucintamente os antecedentes e mandatos desta reunião, para depois destacar as medidas tomadas e alguns dos resultados-chave da reunião.

II.
Antecedentes e mandatos

Deve-se observar que as reuniões ministeriais sobre descentralização respondem aos compromissos das Cúpulas das Américas relacionados com o fortalecimento das administrações regionais e municipais e a participação da sociedade civil em políticas públicas.  A importância dessas questões no Hemisfério foi reconhecida principalmente pelas Cúpulas de Santiago do Chile e da Cidade de Québec, sem falar que sucessivas resoluções da Assembléia Geral da OEA têm como objetivo contribuir para a efetiva implementação dos compromissos nessas áreas.


O mandato específico para a Segunda Reunião de Ministros e autoridades de alto nível responsáveis pela descentralização consta da resolução da Assembléia Geral AG/RES. 1901 do Trigésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.  Em essência, essa resolução expressa satisfação pelos resultados da primeira reunião ministerial realizada em La Paz, Bolívia, em julho de 2001 e apóia com firmeza os objetivos e a institucionalização da cooperação decidida pelos ministros na Declaração de La Paz e a criação da Rede Interamericana de Alto Nível sobre Descentralização.  A resolução encarrega o Conselho Permanente de convocar a Segundo Reunião de Ministros em conformidade com o oferecimento do Governo do México para sediar o evento na Cidade do México no segundo semestre de 2003.

Em 20 de maio de 2003, o Conselho Permanente aprovou a resolução CP/RES. 846 (1371), que convocou efetivamente a Segundo Reunião de Ministros e Autoridades de Alto Nível sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão no Nível Local no Hemisfério.
III.
Trabalhos e resultados

Com respeito aos trabalhos e resultados, esta reunião ministerial, conforme se mencionou, teve lugar na Cidade do México de 24 a 26 de setembro de 2003 e teve a participação de delegações de 23 Estados membros da OEA.  Também estiveram presentes representantes de Estados Observadores Permanentes; agências locais, regionais e internacionais, inclusive representantes de associações de governos locais, de organizações da sociedade civil e de agências internacionais de cooperação financeira e técnica.  As sessões de abertura e encerramento da reunião tiveram a participação de altas autoridades do Governo do México, e o Secretário-Geral da OEA participou da plenária de encerramento.  O Presidente Pro Tempore da RIAD que estava saindo, a Bolívia, reapresentado pelo Vice-Ministro de Descentralização Administrativa e Desenvolvimento Municipal, Sua Excelência o Senhor Aldo Quaglini Rentería, esteve entre os que discursaram na sessão de abertura da reunião.


Foi eleito Presidente da reunião e também Presidente Pro Tempore da RIAD Carlos Gadsden Carrasco, Diretor Geral do Instituto Nacional para o Federalismo e o Desenvolvimento Municipal do Ministério do Interior do México.


As deliberações da reunião ocorreram ao longo de seis sessões plenárias, nas quais as delegações examinaram temas da agenda relacionados com os seguintes pontos:


Os antecedentes e as atividades da RIAD; os vínculos da RIAD com outros atores-chave no processo de descentralização, fortalecimento do governo local e participação do cidadão; a elaboração de parâmetros, quadros de referência e métodos e estratégias comuns propostas para o avanço dos processos de descentralização; diretrizes e procedimentos de trabalho da RIAD; e a consideração e aprovação do Projeto do Plano de Ação da Cidade do México sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão, com vistas à Quarta Cúpula de Chefes de Estado e de Governo das Américas.

O projeto de Plano de Ação da Cidade do México, apresentado pelo México com base em consultas preliminares com numerosos países, foi amplamente debatido na reunião e, com as emendas propostas pelas delegações, foi aprovado como o “Plano de Ação da Cidade do México sobre Descentralização e Fortalecimento das Administrações Regionais e Municipais e Participação do Cidadão”.  O Plano compreende quatro componentes básicos:

a) Um preâmbulo reafirmando os compromissos com os mandatos e o processo da RIAD;
b) Acordo sobre as diretrizes estratégicas e áreas prioritárias de ação, centradas em atividades para identificar as melhores práticas, fomentar a cooperação horizontal e estabelecer parâmetros e marcos básicos para a política de descentralização no Hemisfério;
c) Acordo sobre a promoção de um grupo de apoio de agências internacionais para fornecer apoio financeiro e técnico à RIAD;
d) Um processo para relatar e acompanhar do Plano de Ação; nesta seção final, a reunião endossou o oferecimento do Brasil para sediar a Terceira Reunião Ministerial e de Alto Nível em 2005.

Este Plano de Ação visa orientar o processo da RIAD pelos próximos dois anos, com vistas a relatar os avanços concretos nas áreas de competência da RIAD às próximas Cúpulas.  O acordo sobre o grupo de apoio financeiro e técnico é particularmente significativo, dado a necessidade assegurar recursos para suportar as atividades de cooperação e promover o progresso nessas questões.


Outros aspectos significativos da reunião incluíram as discussões realizadas com respeito ao trabalho da RIAD como uma rede intergovernamental para a promoção de interação e cooperação fluida entre seus membros e também para atender à necessidade de promover vínculos com outro atores-chave nos complexos processos de descentralização e fortalecimento das administrações municipais e regionais e da participação do cidadão.  Na verdade, a reunião estabeleceu a RIAD e as reuniões periódicas em nível ministerial como espaços únicos no nível hemisférico, para os governos centrais perseguirem os objetivos da Cúpula relacionados com descentralização e governança local e aprofundar o diálogo com outros atores relevantes, como as associações municipais e grupos da sociedade civil voltados para o desenvolvimento local.  A reunião também promoveu os intercâmbios de informações iniciados na reunião na Bolívia, examinando os parâmetros, as metodologias e as estratégias para a descentralização que estão sendo implementadas em países específicos, como Bolívia, Brasil, México, Guatemala e por alguns dos Estados da Organização de Estados do Caribe Oriental (OECS), conforme apresentado por São Vicente e Granadinas.


Com respeito aos assuntos institucionais relacionados com a RIAD, o Brasil assumiu a posição de Vice-Presidente Pro Tempore da RIAD.  Como se indicou previamente, o México é o novo Presidente Pro Tempore.  Como uma inovação ao processo, a reunião acordou também sobre a eleição de quatro vice-presidentes sub-regionais, que são:  a Jamaica para os Estados da CARICOM; a Guatemala para a América Central; o México para a região norte-americana; e o Peru para a América do Sul.


Os “próximos passos” destacados no México concentram-se na dinamização da rede com a colocação das deliberações da reunião on-line, baseadas nos conteúdos do Plano de Ação da Cidade do México.  A este respeito, o presidente da rede está promovendo um período imediato de dois meses para o início de ações concretas que façam a agenda da Cidade do México avançar.  A designação de quatro vice-presidentes sub-regionais (CARICOM, América Central, América do Norte e América do Sul) dentro da RIAD também proporcionará um impulso adicional às atividades da rede no nível sub-regional.


Concluindo, gostaria de destacar a singular importância desta segunda reunião de alto nível para a consolidação de um processo inovador na análise e no aperfeiçoamento da política de descentralização no Hemisfério, por meio da institucionalização do contato permanente e do trabalho conjunto entre as autoridades do mais alto nível responsáveis por essa questão em nossos países.  A reunião também serviu para aprofundar o compromisso de numerosos países com o processo da RIAD, iniciado na Bolívia dois anos atrás.  Isto se tornou evidente pelo número significativo de países participantes (23) de todas as sub-regiões das Américas e pela qualidade e alto nível dos participantes, bem como pelo interesse de um importante número de países em assumir papéis de liderança na RIAD, como ficou ilustrado com o acréscimo dos quatro vice-presidentes sub-regionais.  A reunião também fortaleceu o interesse e o compromisso de diversas organizações internacionais (como PNUD e outros) em apoiar a RIAD e de outros atores-chave (como associações municipais de nível hemisférico e associações de prefeitos) na consolidação dos relacionamentos com a rede.  Portanto, a RIAD tem agora uma base mais sólida para avançar nos temas que lhe foram conferidos.
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